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MICROALGA E NIACINA COMO BIOINSUMO PARA PRODUÇÃO DE MUDAS DE MANJERICÃO EM SISTEMA HIDROPÔNICO.
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[bookmark: _GoBack]A microalga Chlorella vulgaris tem elevada capacidade de produção de biomassa, a qual tem potencial bioestimulante no crescimento vegetal. Assim como as vitaminas, em especial a niacina, quando aplicadas exógenamente atuam como regulador de crescimento. Desse modo, objetivou-se avaliar o uso de biomassa de microalgas Chlorella vulgaris associado a vitamina Niacina, como bioinsumo no cultivo de mudas de manjericão em sistema hidropônico. O experimento com a formação de mudas de Ocimum basilicum foi desenvolvido na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, na Unidade Universitária de Cassilândia. As microalgas foram cultivadas em sala de crescimento de microalgas, após a obtenção da massa residual o experimento foi conduzido em casa de vegetação climatizada. No interior do ambiente protegido foram formadas as mudas em sistema hidropônico do tipo floating (flutuante/suspensão), em delineamento experimental inteiramente casualizado com 4 repetições de 6 mudas cada. Os tratamentos consistiram no esquema fatorial 3 x 2, sendo o sistema hidropônico tradicional conforme recomendação da solução nutritiva comercial, sistema hidropônico misto, constituido de 50% solução nutritiva e 50% de biomassa da microalga Chlorella sp, e sistema hidropônico alternativo, sendo fornecido apenas solução proveniente da biomassa da microalga. Para a solução de microalga utilizou-se 1 g de biomassa residual de Chlorella sp para 1 litro de água. O segundo fator foi a suplementação com a vitamina Niacina, sendo com suplementação (200 mg L-1 de Niacina) e sem suplementação.  Aos 23 dias após a semeadura (DAS) foram avaliados a altura, diâmetro do colo, massa seca da parte aérea e sistema radicular, massa seca total e índice de qualidade de Dickson (IQD). Nas soluções tradicional(comercial) e mista, quando na presença de suplementação com niacina, houve maior crescimento em altura e diâmetro. Para a massa seca total independente da suplementação, a solução mista favoreceu maior acúmulo de fitomassa. O IQD na solução mista foi semelhante ou superior às mudas desenvolvidas em solução comercial, independente do uso de niacina. A solução alternativa, na proporção utilizada, não consegue suprir toda demanda nutricional para maior crescimento de mudas de manjericão, contudo o sistema misto constitui alternativa potencial para equilibrar a solução ao reduzir pela metade o uso de solução mineral no sistema. A suplementação de niacina no sistema hidropônico favorece o crescimento em altura e diâmetro de mudas de manjericão. 

PALAVRAS-CHAVE: Chlorella vulgaris, Nicotinamida, Ambiente Protegido.
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